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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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AUTOBIOGRAFIA NA SOCIOEDUCAÇÃO: 
AUTOCONFRONTAÇÃO PARA ATIVAÇÃO DE 

VALORES E RESSIGNIFICAÇÃO DE PROJETOS 
DE VIDA DE ADOLESCENTES RESTRITOS DE 

LIBERDADE

CAPÍTULO 3
doi

Luiz Nolasco de Rezende Junior
Universidade de Brasília – UnB

prluizjr@gmail.com

Claudia Pato
Universidade de Brasília – UnB

claudiap@unb.br

RESUMO: O agravamento da criminalidade 
cometida por adolescentes e o crescimento do 
número de jovens no sistema socioeducativo 
no Brasil evidenciam a importância da 
socioeducação para a reintegração social 
desses jovens. O ambiente socioeducativo 
possui estruturas físicas e psicológicas 
inadequadas à formação, sobretudo em face 
da condição de restrição de liberdade e das 
carências de recursos humanos qualificados, 
entre outros. O perfil do jovem em questão 
revela que, em sua maioria, ele possui 
defasagem idade-série, é usuário de drogas, 
tem baixo nível de aprendizagem e apresenta 
desordem social e familiar. Desse modo, o uso 
de  intervenções educacionais que possam 
mitigar tais dificuldades de aprendizagem e 
dar maior efetividade à sua inclusão social são 
prementes. Estudos nesse contexto com o uso 

de métodos mistos, que envolvam autobiografia, 
intervenções pedagógicas e investigações dos 
valores desses adolescentes são inexistentes. 
O presente estudo, em andamento, visa 
preencher essa lacuna e verificar se oficinas 
autobiográficas podem ativar e mudar valores 
de adolescentes submetidos a regimes de 
restrição de liberdade e contribuir para a 
ressignificação de seus projetos de vida. A 
partir do diagnóstico inicial dos valores pessoais 
desses adolescentes serão desenvolvidas 
oficinas pedagógicas autobiográficas para 
autoconfrontação e ativação de valores 
autotranscendentes no ambiente socioeducativo 
de internação, promover autonomia dos 
sujeitos, ampliar os limites disciplinares do 
conhecimento, compreender as dinâmicas de 
demandas, tensões e conflitos, sem dissociá-
los do mundo ao seu redor, autoconfrontando-
os e oportunizando o protagonismo sobre suas 
trajetórias de vida. Assim, espera-se possibilitar 
a construção de projetos de vida diferentes dos 
que levaram esses jovens à prática de atos 
infracionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Socioeducação. Valores 
Humanos. Projetos de Vida. Autobiografia
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in the number of young people in the socio-educational system in Brazil show the 
importance of socio-education for the social reintegration of these young people. The 
socio-educational environment has inadequate physical and psychological structures 
for training, especially given the condition of restricted freedom and the lack of qualified 
human resources, among others. The profile of the young person in question reveals 
that, for the most part, he has a different age-grade, is a drug user, has a low level of 
learning and has social and family disorder. Thus, the use of educational interventions 
that can mitigate such learning difficulties and make social inclusion more effective 
are urgent. Studies in this context with the use of mixed methods, which involve 
autobiography, pedagogical interventions and investigations of the values of these 
adolescents are non-existent. The present study, in progress, aims to fill this gap and 
verify if autobiographical workshops can activate and change the values of adolescents 
at freedom restricted and contribute to the redefinition of their life projects. Based on 
the initial diagnosis of the personal values of these adolescents, autobiographical 
pedagogical workshops will be developed for self-confrontation and activation of self-
transcending values, promoting subjects’ autonomy, expanding the disciplinary limits 
of knowledge, understanding the dynamics of demands, tensions and conflicts, without 
dissociating them from the world around them, self-confronting them and providing the 
protagonism about their life trajectories. Thus, it is hoped to enable the construction 
of life projects that are different from those that led these young people to commit 
infractions.
KEYWORDS: Socioeducation. Human Values. Life Projetcs. Autobiography

1 | 	INTRODUÇÃO

O desafio de investigar e desenvolver práticas pedagógicas que atendam 
às necessidades do jovem inserido no contexto adverso à aprendizagem, como 
encontrado no ambiente socioeducativo de internação, foi o que motivou este estudo 
em andamento. No Distrito Federal (DF), o atendimento escolar a tais jovens é 
desenvolvido pela Secretaria de Estado da Educação em parceria com a Secretaria 
de Estado de Políticas para a Criança, Adolescentes e Juventude, responsável em 
dar cumprimento à medida socioeducativa sentenciada pela Vara da Infância e 
Adolescência do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios.

Apesar de as exigências legais brasileiras previstas conceberem a medida 
socioeducativa com vistas à formação integral (desenvolvimento físico, mental, 
moral, espiritual e social) do adolescente e à ampliação de suas percepções sobre 
o outro e sobre a realidade que o cerca para o exercício da cidadania plena, o 
ambiente das Unidades de Internação (UIs) no DF possui entraves educacionais 
relacionados a: (a) estruturas físicas, burocráticas e funcionais inadequadas; (b) 
elevados graus de animosidade entre os jovens, exigindo a adoção de medidas 
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de segurança e proteção da integridade física que interferem nas estratégias 
educacionais (REZENDE JÚNIOR, 2014; REZENDE JÚNIOR; SÁ, 2016).

O educando em questão é um adolescente que: (a) teve sua liberdade 
restringida por uma decisão judicial em consequência da prática de atos infracionais 
análogos a crimes descritos no Código Penal brasileiro; (b) apesar da gravidade e 
ameaça dos atos, a maciça maioria cometeu atos contra o patrimônio e não contra 
a vida (DISTRITO FEDERAL, 2011); (c) enfrentam adversidades de ordem pessoal 
e familiar; e (d) identidade social extremamente negativa, baixa escolaridade, 
distúrbios de aprendizagem e dependência química (REZENDE JÚNIOR, 2014).

O estudo de valores proposto nesta investigação pode fornecer maior 
conhecimento sobre quais seriam suas motivações significativas e escolhas (PATO; 
TAMAYO, 2002; TORRES; SCHWARTZ; NASCIMENTO, 2016). Tal orientação, 
se associada a intervenções pedagógicas autobiográficas, pode desencadear 
processos autoavaliativos cognitivos, afetivos e emocionais via autoconfrontação 
sobre seus valores, atitudes e escolhas (GÓRRIZ, 2008; PASSEGGI, 2008) e assim 
desencadear reflexões críticas a respeito de si e das escolhas que fez, ativando 
valores centrais que poderão ser aplicáveis em contextos ainda não experimentados 
pelos sujeitos, de modo a auxiliá-los a terem atitudes diferentes daquelas que o 
levaram a cometer delitos sociais.

O estudo tem por objetivo identificar e analisar quais são os valores dos jovens 
que cumprem medidas de internação no DF. Para tanto, será utilizado o modelo 
de multimétodo, combinando abordagem quantitativa, por meio de um survey, e 
qualitativa, centrada em oficinas autobiográficas. Pretende-se, assim, compreender 
melhor os valores e as motivações desses jovens e fomentar mudança de atitudes 
e de comportamentos dos mesmos em consonância com a vida em sociedade.

2 | 	TEORIA DE VALORES NA SOCIOEDUCAÇÃO

Compreende-se valores como motivações subjacentes às respostas em 
função de demandas ambientais e sociais universais da existência humana, 
associadas às necessidades biológicas, de coordenação e interação social, de 
bem-estar e de sobrevivência, capazes de orientar atitudes de diferentes grupos 
culturais (SCHWARTZ, 2012; SCHWARTZ et al., 2012). São descritos como 
princípios analógicos implícitos e construídos para julgamentos de coisas, pessoas, 
ações e atividades. São estruturas integradas, estáveis e previsíveis, cuja relação 
estabelece as prioridades de cada tipo de valor. Orientam a forma como as pessoas 
veem o mundo (crenças) e podem sofrer a influência proveniente da interação entre 
pessoas.

Pela teoria de Schwartz, valores humanos possuem as seguintes 
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características: (a) são crenças associadas ao afeto e sensíveis a sentimentos; (b) 
são objetivos desejáveis que motivam ações; (c) transcendem ações específicas ou 
situações, distinguindo-se de normas ou atitudes; (d) servem como padrão ou critério, 
quase sempre inconsciente, de orientação à seleção, ao julgamento e à avaliação 
de ações, pessoas, políticas ou eventos. Tornam-se conscientes frente a situações 
conflitantes para justificar escolhas com base em possíveis consequências; (e) são 
ordenados pela importância relativa frente a outros valores, formando um sistema 
ordenado de prioridades axiológicas; e (f) guiam as ações a partir da importância 
relativa de múltiplos valores (TORRES; SCHWARTZ; NASCIMENTO, 2016).

Sem deixar de reconhecer a estrutura de estabilidade dos valores, Rokeach 
(1973) e Schwartz (2005) observaram que os valores podiam mudar ante 
circunstâncias de grande impacto social sobre o sujeito. A possibilidade de mudanças 
e variações de valores em uma dimensão individual estariam associadas com as 
disposições de compatibilidade e incompatibilidade entre os valores dados por cada 
sujeito.

Rokeach (1973, 1981) investigou possíveis mudanças de valores. Seus estudos 
indicaram haver mudanças significativas de valores quando os sujeitos tomavam 
consciência dos valores que os cercavam, confrontando-os consigo mesmos. 
Estudos mais recentes indicaram que a autoconfrontação pode ser ativada pela 
memória e quando vivenciadas e trazidas à consciência, podem ativar ou alterar 
a hierarquia de valores (MAIO, 2010; MAIO et al., 2001; MAIO et al., 2009a)the 
authors investigated the role of value instantiation in bridging the gap between 
abstract social values and behavior in specific situations. They predicted and found 
that participants engaged in more egalitarian behavior (point allocation using the 
minimal group paradigm. Aliada às narrativas de vida, juntas, autoconfrontação 
e autobiografia podem ser um potente instrumento de mudança de valores e, 
consequentemente, propiciar mudança de atitudes e de comportamentos.

3 | 	INTERVENÇÕES AUTOBIOGRÁFICAS EM AMBIENTE SOCIOEDUCATIVO DE 

ADOLESCENTES

Segundo Delory-Momberger (2012), autobiografias são histórias de vida, 
relatos, entrevistas, cartas configuradas como objetos de investigação em ciências 
sociais. São autonarrativas dos sujeitos que acessam dimensões antropológicas 
da experiência humana e de interpretação da realidade social que os cercam, 
capazes de ampliar o conhecimento do sujeito sobre a pessoa em formação, suas 
relações, seu modo de ser. O ato de biografar-se poderia ser definido como uma 
“dimensão do pensar e do agir do homem que, sob a forma de uma hermenêutica 
prática, permite os indivíduos, nas condições de suas inscrições sócio-históricas, 
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integrarem, estruturarem, e interpretarem as situações e os acontecimentos de seu 
vivido” (DELORY-MOMBERGER, 2012, p. 41).

A construção de uma biografia em ambiente educativo pode trazer ao sujeito 
consciência, reflexão e compreensão do seu processo de formação e ampliação de 
autonomia, iniciativa e criatividade, como agentes ativos de sua formação. Também 
permite estudar a ação durante o seu curso, ligado a uma realidade sócio-histórica, 
a configurações de relações sociais, mecanismos e lógicas de ação (BERTAUX, 
2010; FINGER, 2010; JOSSO, 2010a; VIEIRA, 2016).

Em face das especificidades dos sujeitos inseridos em ambientes 
socioeducativos, há poucos estudos autobiográficos no campo educacional junto a 
jovens inseridos nas unidades de internação estrita. Vale a pena, contudo, salientar 
a investigação desenvolvida por Tomasi (2011), que fez uso de histórias de vida 
de adolescentes de 12 a 18 anos, autores de atos infracionais, mas que cumpriam 
medidas socioeducativas em meio aberto. Levar o adolescente a se questionar e 
desenvolver um processo autobiográfico, segundo Górriz (2008), pode provocar 
questionamentos que confrontem atitudes e comportamentos praticados que 
permitam a ocorrência de mudanças e assim rompam com os modelos que os 
têm configurado até então. Os mecanismos de autoquestionamento presentes em 
intervenções autobiográficas se assemelham aos mecanismos de autoconfrontação 
desenvolvidos por Maio et al. (2001, 2009a, 2009b), que foram capazes de sugerir 
ativação ou mudanças de valores. Desse modo, o presente estudo pretende utilizar 
a autoconfrontação de valores e as intervenções autobiográficas em conjunto para 
potencializar a mudança de valores e qualificar projetos de vida de adolescentes 
em ambientes restritivos de liberdade. A partir das histórias de vida narradas por 
esses jovens e a consequente ativação de valores, conforme proposto por Maio 
et al. (2001, 2009a, 2009b)1998, espera-se contribuir para a ativação de valores 
compatíveis com a vida em sociedade e para a reintegração desse jovem à vida 
social.

4 | 	MÉTODO

O estudo utilizará a abordagem de multimétodo conforme Creswell (2010), 
com coleta de dados quantitativos e qualitativos em um único estudo, buscando 
uma convergência triangular de diferentes fontes de dados e diferentes níveis de 
análises. Trata-se de uma investigação exploratória para melhor compreender os 
fenômenos presentes, seguida de uma intervenção em uma amostragem menor, 
levando em consideração a linguagem e a expressão de cada sujeito.

A primeira etapa da investigação será um survey para o mapeamento dos 
valores dos jovens no sistema socioeducativo de restrição de liberdade do DF. 
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Para tanto, será utilizado o PVQ-RR 57 (Questionário de Valores Refinado, do 
inglês Portrait Values Questionnaire – Refined), validado para o Brasil por Torres 
et al. (2016). Trata-se de questionário contendo 57 breves descrições de pessoas 
diferentes, cada uma descrevendo uma meta, aspiração ou desejo relacionado 
a um dos valores demarcados pela teoria. Os participantes deverão indicar a 
semelhança da pessoa descrita consigo mesmo por uma escala de seis pontos, 
onde: 1 = não se parece nada comigo, até 6 = se parece muito comigo (TORRES; 
SCHWARTZ; NASCIMENTO, 2016). Após autorização do Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade de Brasília, o PVQ-RR 57 será aplicado em todas as UIs 
do DF, carecendo de uma amostra mínima de 285 questionários válidos para sua 
análise (PASQUALI, 2005; TABACHNICK; FIDELL, 2001).

Os dados obtidos pelo survey orientarão a escolha de uma Unidade de 
Internação – UI do DF para a realização das oficinas, assim como a elaboração dessas 
oficinas de produção de vídeos autobiográficos. Assim, promover aprendizagem 
coletiva com base na realidade, vivências e experiências dos sujeitos, buscando 
horizontalidade no diálogo entre sujeitos e pesquisador, de modo a desencadear 
mudanças em benefício dos sujeitos (DEMO, 1982). Serão abordadas questões 
práticas da vida cotidiana, ligadas a seus valores, suas crenças e suas atitudes. 
Uma aprendizagem crítica sobre o sentido das coisas que regem a vida cotidiana 
pode permitir ao jovem estabelecer uma conexão entre valores sociais e valores 
pessoais, passo essencial para a promoção da autonomia com vistas à construção 
de conhecimentos em bases próprias e significativas.

As oficinas terão uma duração de até oito meses: quatro primeiros meses 
com Grupo Experimental (GE) e outros quatro meses com o Grupo Controle (GC). 
Cada grupo será composto por dois subgrupos de até cinco componentes. O GE 
e GC responderão simultaneamente o instrumento PVQ-RR 57 antes do início 
da intervenção. Enquanto o grupo experimental participa da intervenção o grupo 
controle continua a desenvolver as atividades normais do cotidiano da UI. Ao término 
da intervenção do GE, ambos os grupos responderão o mesmo instrumento com 
vistas a comparações e análises do efeito das oficinas no GE em comparação ao 
GC. Para atender a questões éticas, ao GC será oferecida a participação da mesma 
oficina, sendo colhidos apenas dados qualitativos de análise.

A estrutura das oficinas autobiográficas seguirá os modelos propostos por 
Josso (2010b), Chiené (2010), e Lechner (2012): (a) ativação de valores pelo 
autorrelato das memórias e descrição oral de experiências significativas e das 
circunstâncias contextual; (b) percepção, tomada de consciência e reconstrução 
das motivações socializadas, fazendo associações tanto do passado como do 
presente; (c) escrita narrativa para o partilhar de experiências e reconstrução de 
si mesmo e suas motivações; (d) análise interpretativa a partir da interseção entre 
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a individualidade e a intersubjetividade do que foi socialmente compreendido pelo 
grupo; (e) hierarquização, levantamento coletivo dos valores para análise qualitativa; 
(f) autoconfrontação dos valores dos jovens com valores de sujeitos de referência; 
(g) elaboração do vídeo autobiográfico.

Os adolescentes serão convidados a participar da pesquisa e serão 
voluntários, assegurando-se o sigilo e o anonimato dos participantes, assim como a 
possibilidade de desistência em qualquer etapa da pesquisa sem qualquer prejuízo. 
A concordância em participar será confirmada por meio do Termo de Assentimento e 
após os esclarecimentos sobre os objetivos da pesquisa e o processo que se pretende 
desenvolver. Não haverá incentivos nem benefícios relativos ao cumprimento da 
internação para a participação.

As análises de dados do PVQ-RR 57 serão feitas por meio de estatísticas 
inferenciais multivariadas, tais como Análise Fatorial Confirmatória (CFA) e 
Escalonamento Espacial Multidimensional (MDS). As análises qualitativas das 
autobiografias, dos relatórios holísticos e da produção coletiva das oficinas, 
observações do pesquisador, entrevistas e documentário coletivo em vídeo serão 
feitas por meio de uma adaptação da análise de conteúdo ao contexto educativo 
(MENDES; MISKULIN, 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conhecer e compreender os aspectos de vida dos jovens, suas dificuldades 
e potencialidades, independentemente dos atos por eles praticados, abrir a 
possibilidade de ressignificação e qualificação de vida, pode ser um caminho aos 
impasses vivenciados por aqueles que estão cumprindo medidas socioeducativas 
restritivas de liberdade. Além disso, são condições básicas para agentes 
responsáveis por ações pedagógicas no ambiente socioeducativo de internação. 
O socioeducador, desse modo, deve promover ações pedagógicas que articulem 
a visão do sujeito restrito de liberdade com a visão da sociedade. Assim, poderá 
contribuir para que o educando seja protagonista de sua história, orientando-o a 
ter uma postura de transformação tanto de si (pessoal) como do ambiente que 
o rodeia (social). Afinal, o jovem não seria apenas um produto do meio e das 
relações sociais vigentes, mas também um produtor dessas mesmas relações, em 
que transformações positivas e construtivas se instauram quando ele é capaz de 
desenvolver um pensamento crítico, tanto de si como da realidade à sua volta. 
Espera-se, com isso, favorecer a ressocialização desse adolescente e a elaboração 
de projetos de vida que promovam a vida em sociedade.
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